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;;:;ecundaria e influencia favoravelmente os accidentes ter­
ciarios. Em um caso (syphilis tratada desde o começo) a
l'eacção de Bordet-Wassermann, que era positiva, tornou­
se negd"tiva e como tal se mantêm durante 2 mezes após o

- tratamento. Esta reaeção ficou positiva nos outros dóen­
teso Os unicos accidelltes observados foram, listra gengi­
vaI, que traduz a impregnação do organismo pelo bismu­
tho, e a estomatite. O tempo decorrido desde a applicação
do novo tratamento é muito curto para que se possa affir­
mar alguma cousa de preciso sobre a cura radical da sy­
philis pelos sáes bismuthicos (esterilização).

Longos mezes de observação são necessarios para for­
mular uma .opinião definitiva sobre esse assumpto. De
qualquer modo os resultados obtidos autorizam desde já
a applicação deste modo de tratamento

Os drs. Fourner, Bayet, .Jacques e A: Marte 8mprehen­
deram numerosos ensaios em todas as formas da syphilis.
Suas observações completam as precedentes e as confir­
mam.

De facto a communicação feita ainda á Academia de
Sciencias em 17 de outubro ultimo pelos drs. Fournier 8
Guenot, da qual demos um extraeto, confirmam as primei­
ras affirmações ele Sazerac e Levaeliti. Hesumindo o que
disseram assim se exprimem aquelles autores:

"Os srs. Sazerae e Levaditi annuneiaram ha alguns
mezes que o bismutho exercia uma aeção therapeuthiea
energica e rapida na syphilis experimental elo coelho e na
syphilis humana.

Com diversas preparações bismuthieas que elles nos
confiaram e em particular eom o tartaro-bismnthato de po­
tassio e de sodio em suspensão oleosa nós tratamos até a
hora actual 110 doentes atacados de syphilis nos seus di­
versos periodos; os resultados que obtivemos confirmani
plenamente os annunciados pelos srs. Sazerac e Levaditi
e demonstram eomo as primeiras experiencias destes auto­
res que o bismutho com effeito, é dotado de um poder the­
rapeutieo poderoso contra a syphilis e as suas diversas
manifestações.

1." - "Acção sobre o cancro 8yphilitico". Desappari­
ção do treponema, algumas vezes após a primeira, o mais
frequentemente após a segunda injecçã.o de tartaro bismu­
thato; cicatrização mais ou menos rapida da lesão segundo
a sua extensão (seis a sete dias para, os menores cancros,
20 para os maiores). Attenuação mais ou menos accen­
tuada da adenopathia; desapparição dos treponemas nos
ganglios syphiliticos dos tres casos ond~ foi praticada a
pesquiza.

Clinicamente a evolução da syphilis parece perturba­
da; nenhum dos doentes apresentou accidentes secunda­
rios.

"Acção sobre a syphilis secundaria". Desapparição dos
treponemas sobre a superficie e na espessura das lesões
após a primeira ou a segunda injecção; secca e cicatriza­
ção rapida, algumas vezes notavel das lesões erosivas;
desapparição um pouco mais lenta elas lesões papulosas,
placas hypertrophicas, etc. . .. Os phenomenos geraes, ce­
phalea, mo11esa, dôres osseas, desappareceram desde as pri-

meiras injecções. (Contz'núa)
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Mario Corrêa Staedter. -- Contrlbul~ão ao estudo da
Reac~ão de Sachs.Glorgi uo sangue (methodo da estufa). ­
Depois de breves considerações geraes, estuda o A. a tech-

nica da reacção,

em varias
periodos.

Faz um estudo parallelo entre os resultados d'esta
reacção e os da reacção de Wassermann em 203 observa­
ções, tendo notado que concordancia existe em 81,28 % dos
casos. Divergencias dos resultados assignala em 17,72 %,
assim discriminados: Wa + e S. G. + - 0,49 %; WA
e S. G. - 5,92 %; Wa + e S. G. + 0,49 %; Wa e S. G.

-- 6,40 %; '''la e S. Q-I- 4,93 %; Wa - e S. G. + 0,49 %'
Do seu trabalho tirou o A. as seguintes co'llClusões:

1.11
) a reacção de S. G. póde ser considerada como uma re­

acção biologica. 2.") Devemos usar com preferencia sôros
recentes, limpidos, em diluição a· 115 e inactivados a 56°,

--- durante lh hora. 3.11
) O melhorantigeno é o de 24 horas.

As emulsões turvas facilitam a leitura dos resultados. 4.")

Discordancias minimas notam-se nos periodos primario e
secundario da syphilis; nos demais ha concordancia abso­
luta. 5:') A concordancia entre as duas reacções foi de
81,28 %' 6.") A reacção de S. G. é um valioso testemunho
verificador da reacção de '''lassermann, quiçá substituin­
do-a vantajosamente no futuro. 7.") Seu pouco custo e
simplicidade de technica, alliadas a continuos esforços de
maiores aperfeiçoamentos são reaes elementos de sua pos­
sivel e breve primazia.

}'elicissimo }Hfini. Da reac~ão de Noguclli Começa
o seu trabalho declarando que escreve sobre uma nova
reacçfw descoberta e descripta por Noguchi em que se
procura o augmento de globulinas do liquido cephalo-ra­
chiano pelo floculação dos lipoides que entram na compo­
sição de reaguete. A antiga reacção deste auctor, a do aci­
do butyrico, chama no decorrer de seu trabalho de reacção
do acido butyrico. Duas soluções são empregadas na nova
reacção. A primeira é um extracto alcoolico de coração
de boi previamente disseccado e do qual foram extrahidas
as substancias soluveis na acetona.

A segunda solução é uma solução aquosa de phosphato
acido de potassio, chlorureto de sodio, acido acetico e
acido picrico nas proporções desc1'iptas pelo auctor. A
technica é simples: mistura-se 1 cc. do reagente (mistura
das duas soluções) e 0,1 cc de liquido cephalo-rachiano que
não deve conter sangue. J:;Jstuda em 57 observações o re­
sultado desta reacção e os resultados obtidos com as 1'e­
acções do acido butyrico, de Amoss, de Nonne-Appelt, de
Ross-Jones e de Pandy e chega ás seguintes conclusões:
Comparada com a maioria destas reacções a nova reacção
de Noguchi dá resultados concordantes em 85,96 % dos ca­
sos. Em 79,54 % foi identica a do acido butyrico; em
84,21 % á de Amoss; em 87,71 % á de Nonne Apelt; em
82,45 % á de Ross-Jones e em 84,09 % á de Pandy. Acha
que tem vantagem sobre as de Nonne-Appelt e Ross-Jones
por requerer muito menOs liquido cephalo-rachiano para
sua execução. Termina declarando julgar a sua exactidão
comparavel á das demais reacções, motivo pelo qual acha
qu.e eBa póde ser utilisada com a mesma confiança que nes­
sas se tem.

Sa.dy Cahen Fischer Da acldose e sua verUicaf;ão
llelo processo de Van-Slyke -- Divide o seu trabalho em




